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[.AUGUSTO PASSOS
- -ADVOGADO-*-

Residência no ipu

OJffanfe a vord*-.<*!e'"na turre erol-on** tíe-jflhess o» 01)0 Director e Proprietário—DeoJiutío Barreto Uma «iCoiKt-.e o c*s*> como o oe«o /o/
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líiii opinião í homens, cuja existência tem sido I irnputáção oriin.ib.òsa, segando
| pontilhada de falhas e deslizes np leis do Paiz. ;-01 para
;. desempenho de cargos de confian-.aj A nogenta letractação do jornal: tendo por leito uma rede de tucum

a8í A adulação mandou lembrança,
i foi para o homem desprendido que

[Em torno de uma carta)
Prestam

¦publica, a no entanto 08 jornaes não do Beco Livro, porem, obriga-nos
féèi porque mal entendido pensar j hoje a abrir nma excepção para o
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«- iR. ANTONOI A RAUJO-< x*
1 * rüegíIo Dentista Tra-
bijlhos garantidos p ex-t-eulados
pelos roGibodos mais modernos.
— Rua d'a um rs n

não lhes àãocaeí-,, uão bloqueiam o
... ., K. . A (falso pedestal em qne elles se

roí cando a divida attenção às. a|)0Íam
tuas palavras, em missiva urnimi As _alHí3ade8 Stí pr6SUmem 

•__
endereçada, voudaer te,~conr frau* i(lolo8_. 00m direito n0 Cüllo a_ uú
queza elealdade^em phrases sun Liracão do publico profano'nes tí incolores do nosso idioma r. J., -, ,, , . -,' . ., >ílXjv.u>.v<m q nogao Brazil _:st& cheio dessas
liai mdo e sonoro, o motivo por* . ..*, ,.

; ... , . perniciosas entidades qu« se ahmen-
ene. fa; o ligeiro íeparo a tua posi !. ._, ¦*, -o vi*¦ » * ,.\ ... '¦.. i tam ri -s tetas da Republica como

r-*R. CARLOS MaGALAAES
fe^J Cirurgião dentista, Rua Cel.

J< sé Saboyíi, n ?¦¦—Horário de 7
ás 11 o do 1 as 4.

R Ainooio Aurélio de Menezes
^ _J A.DOGADO-— En arregaee de
causas cíveis, commerciae-', o"pha«*i
I*8*0g3*'a3 <•* Cl-',ví; a s, em todas aa
comarcas 'lei; zone. Pôde i er
cham ü d o p r rartn eu Cl-gramma*
Rft-íid-incia - GRANJA

RÍSTIDã gaco
S BARRETO A ovo-
Di consultas, Resi-

(j.'?QC3:i .¦>. DP-neriicto.
HVÍÊ L.LO'~ A mWÁT^Adto

gabo—-Aoceita o patrocinio
oe causas eiveis, coraa;erciaes e
cifirjrniisss. Preços módicos - Ro-
eidencífí 8 Benedicto.'¦^"lUNCÍSCO 

ROCHA, apto 
"em

I escri p tu ração mercantil, offe-
i_e.ee si us serviços so coenroercio
¦e.íTi geral. Residência--Massapê.

FROTA"PORTELLA— Práçã
do Mercado 36 —Especia-

lista eni artigos para sapateiros
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cão i.o grupo partida-io que acom- a'paiasifca aga,rada u0 cerne Aalpretaçâo'dos vocábulos do

ultimo
Se esse papel tivesse engulião o

vomito nauseante que pretendeu ati-
rar aos homens de bern desta terra,
ipenas com aquellas desculpas de
que o publico não soube interpretar
o seu dizer; com aquella asuatica
pretenção* de haver monopoliz do
para o seu uso pen.: oal a fiel inter-

nosso
punhas.

Ta és mo
te entregaste de corpo e alma à vo-. ^ fce ide_„é:am caufcerio vivo

ainda e, bem cedo, t arvore secular.
Isto que acabo de dizer, talvez

ragem da p litica, muitas vezes.
quem sabe sem tores feito; no me
nos, um perfunetorio exame de cons- f
ciencei

Por ventura serum a.s dolorosas)
con iogencias da vida á falta do
pão quotidiano que transformaram
a.-i tuas idéas outr'ora cão nobres e
justas, quando smbos ouvíamos at-
tentos as luminosas prelecções dos
nossos mestres T Não acredito, em
virtude dn firmeza, do ten caracter,
ha longos annos. por mim admirado

posto prov» -em gestos brilha:»-
tes que mas de ama vez fc ve ocea
a ão dei applaudir.

EL je praticas a política fascinado
])clos encantos tugaces dos seus
primas., e, em piosa abemolada, quei-
mas grauuíoB de incenso no thuri-
bulo da lisonja & uns tantos boné
cos políticos—orgulhosos e luteis--
aos quaes tributas sobejamente as
tuas manifestações de carinho e
afiecto

Estás cumpri* do o teu dever,
mas fal c com algamas resiricções.
Olha qire a politi a è vesga, e essa
gente <i quem hoje lisongeas com a
rn ia intensa alegria, amanhan quan*
do mudarem de credo apedrejar te-
hão como a Santo Estevam.

O que eu censuro em ti é essa

qne estou applicando na região loui-
bar des?es republicanos hypocritas

i cuja« ac;õe*í tém um caracter ii-
I diculo.

Ignoro em absoluto c* motivo por
que hojo te achas diamefcralmoOue
opp'osto às toas convicções de hon-
tem, e é por isso que lanço o meu
olhar 8'vero sobre a perspectiva da
tua figura phisica, e lamento teres
seguido tão mal caminho, no alvo
recjr de tua exisieiicia.

__.ntes de terminar nstas linhas,
offéreço-te ué em « artigo do dr
Jo;ié Oitieica, o trecho que vne
abaixo.

«A mocidade bra ileira offega por
um revíramento que nos ponha em
bom cam nho e emende ¦"S di pa-*
r-tes. os absurdos, os ridículos dc^
noas;! organ'ziiç*r«o Esso reviramento
si possivel, ha de ser obra dns
moro;;, civis e militares acadêmicos
o obreiros, lavradores e negooi
fintes industriaes o jornalistas, func
ciona ios e religiosos, de todo- os
que houverem mente culta e in
telligencia aberta è vida noya».

deposito permanente de calçados.
para homens senhoras e crean.|Parce.lla de fraqueza que irrompe de

Silva- OpUrmás ac-

<-as ---Vendas em grosso
talho
fSÉNSÃírÍAMiLIÃR ~- de D.
V-jJ r _1 mm, .. —.

| loi alia
t;ciíj.ri"id;;i: oes.
asseio e pontualidade. Accei-anx
ée pensionistas. Preços risodicos
O.RATHEÜS--CEARA'

fÓTEL DO NORTE-*"Mesa"*va

niiiiíi de primeira

1 riada e farta,
ti n ¦
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u-:::. c hygienica—Rua Ceh
•eampaíio. (bairro commercial)
tonti' á peita.
áfT*ASÃ SM ART ie Everaldo Porio
|„^ Grande estabelecimento de
pensão a padaria/-
Jòáquira Ribeiro, bond & p: ri-.
tensão — quarto» confortáveis,
:aesa variada e farta. P*á'.larja-*-
especialidade eco sodas í>iscoutos,
iiães. etc Entregas no domlcil',0

- "sÃL^S—Walracore 
Cavalcante

\\ll é rua Men in Deus 64, co ostro,
forma e concerta malas de lo- a e
_ola, ele —Preços e commodos er
prbmpt-ldSo nos serviços.

T-^SPMTOÕTÊSSÕÃ — conu e

idioma, nada teríamos a replicar lhe,
P"is a nossa exigência não vae ao
extremo de pretendermos que ai
guem • -ngul.*-. um vomito, sem as
caretas e a repugnância que provo-
cam as coisas desasseiadas.

Mas tesbaçudo e renitente o jor-
nal do Beco livre descobriu cã no
nosso lado um testa de feiro muito
adulador e precisamos mostrar-lhe
que mais uma vez falhou a inf ai li-
bilidade do julgamento, dos que
julgam os outro por si.

Nunca tivemos, não temos, e ja-
mais teremos mentores cobertos ou
descobertos (o padre Leopoldo sabe
disto). jSTós, somos nós mesmos, nós
sós,,.tendo apenas por companheiro
e guia a verdade sem cortezanias

thieas Os acontecimentos, só os
acontecimentos têm guiado e hão de
gn1*ar os nossos editoriaes, sempre
promptos a antepor á-i nossas sym-
pathias particulares os sagrados di-
rcitoa da collectivdade, no sentido
de bygíenizsr o ambiente em que
vivemos, e quem assim age. sem

e por mobília deis caixões de kero-*»
sen?, julga -se por isto todo virtuoso
e invalneravel capaz de encampar os
erros e os crimes dos seus patrões;

K adulação, finalmente, mandou
lembrança para certos actuaes pu-
ritanos, cujo passado não res:stirá
uma simples autópsia sem 'ioimar me-
phitico o nx ambiente.

No "adulação mandou lembrança",
alem das asnaticas e irrizoria? des-
culpas, cem que o jornal do Beco
Livre, procura velar a desairosa
retratação, had versas oontradicções
naturaes aos indefensáveis.

No começo da peniilonga estirada,
diz que só nos lê qunndo corre o
boato de que o atacamos; no meio,
avança que ni5o quer polemica com-
nosco, mas s viermos, não pedirá
por menos, o finarza affirmando
termiríancemehto quc não nos lê e
se desejacmos alguma cousa recor-
ramos a outros meios. ''Durma se
com um barulho deste e recorde-se
com a cava alegre ! ''.

Parece (jue ó melhor a gente
rir-se dasgaiatices desse jornal, do
que levala-s à conta de coisa seria,
pois è um facto conhecido que elle
nunca provou nenhuma argui-

indignas, ou -opposiçflea systhema- çõe8 _as mui.as que ha teito a
varias pessoas e isto basia para
que ellas de futuro ;;ão attinjam
o alvo

 ¦mwtta.n:m-mÍ21.-«*t:,-,i'->--lim-

70
As emulsóes fàlsifibadas**--separam-

se, fermentam e ücam rancasas, im**»
tando deste modo a mucose do estorna-

,Vuij tua alma ingenpa, dundo a entendei
a essa gente que ès incapaz de rea
gií em um momento oppoituno em
que fór preciso por á mostra a tua
orgauzH ão v ronil.

E's urn moço honesto, dotado de
bons sentimentos, e è por Isso mesmo
que eu faço um estndo biologi-
co íübr a tua individualidade que
gyra no meio de um grupo de ia»-
verte.br ado8 em que descubro somen
te baixezas e audacias

Esses indivíduos que compõem a
facção partidária em cujas renques
te achas alistado- acovardados -
serão os primeiros a te deixarem no

Rua -í 'oronel jeampo, sosínho, qnando por um
insuecesso de momento se der algum
dia cpualquer choque na engrenagem
da politica nacional!

Cumpre não pores a tua intelli-
gene ia, qne é ten rico cabedal—ao
serviço desses políticos finórios que
não se tem o menor pejo em
apostatar para conserva • m suas
posições olvidados d« que um dia
uma nuvem de infortúnio lhes possa
obumbrar a esti ella do seu destino.

De coraijão abert'"*, estou tracejan-

Faço sinceros votos para que este [mais faminto dos porcos,
bellissimo ideal seja em breve pos- Adulação mandou lembram-a foi
to em roalidade para bera estar nos-jpara qUem uma Vez convidado a
so e pira felicidade da pátria bra confessar um muribundo, que ha
aileif a. U annos não se coníessava, respon-

Nenhuma dose de resentmonto Len estnpidamente que não servia
guardes do mim no t-^u intimo, _se 

-|e < remed'o para herege'' e que
por ventura, na urdidura grosseira J pouco depois, ao conhecer de quem
das phrtsses deixei escapar, mau gra |Sf, tratava, correu presuroso a se

curvaturas c sem dubiedade, não , , ç. ., í . ...fl_,___,,
, , ... . go. A .nmul-i-io de Scott ^c.c-iiLiüc'>men.

pode ser adulado? e jamais será ®( 
preJarada ô tomada o assimilada

forçado a enguhr vômitos como o.joora beilidade pelo doente trais débil.
Agora vem em vidros de dois taraa-

nhos.
..-*i«ffl»*í**»«iaB'~«»»4fB*iv"»

PaVma
Ha ura velho provérbio por ahí son-

do meu. alguma palavra mais ln- jfpeafazer em desculpas a todos da téhoiando que «quando se tem uma
cisiva cr intuito de ferir a tua epi- ffl.railia, inclusiveao próprio enfermo, ^iKt.lTfiLf^ 'uSnn
derme, pois outra foi a minha in-!H ãfapWtò de ha 15 minutos haver Em ,8en.t,d? 

f:g "**_í 
,P' L i** "«peiuu uo na m, jiui-uiwn uavoj. camen|e se,i applicado à Palma, a ¦•'.n-*

tenção. | este exhalado o ultimo suspiro;
.4 qui fico, no raeucantioho. mui-i Adulação mandou lembrança', foi

to só e ignorado mas intran igento jp-^ra quem abusando da sua aueto-
no meu modo de pensar e encarar jiidadè, num povoado vizinho e á
os homens que nos governam - hora da missa, ordenou aos fieis que
quer elles sejam pacíficos e bons Lsslgna.ssem um certo papel e res-
como Augusto peiversos o maus pondeu com estupidez aos que deze-
como Calignla. javam saber o que iam assignar;

Mais cedo ou mais tarde has de a adnlação mandou lembrança,
ficar conve oido da veracidade des- foi para quem fazendo sacrilegamen-
tas palavras cabidas do bico d apenna te do peão eucharistico um azorragoe
de quem mesmo pequeno, jamais 8ej|)ara, castigar aos seus desaflectos,
transformou em capacho aos pés dos
potentados.

Sem mais aqui te espero, do
braços abertos, na doce esperança
de em futuro brevt-* trocarmos irmã-
nados as mesmas idéas que outrora
esposamos nos b-inoos escolares.

Ten amigo velho
Paixão Filho

veneno de cobra—Depositário! do eslas linhas, em comp imento
VIUV« BORG RS & FILHO.

Ui ID.lUE, 'tomas 0 crElxir cl •

| Nogueira») do pharmaceulio
Silveira, aotes do mairimonio

s
RIBEIRO e

Tki.egraph oob
Ultima edi( ão

[de 1920]

Vendem B, FBOTA k Ha. - sobral
_.„_ "f^j'i_-" 

recei4,,-.s novidades
A Litterarias — Recebem por
Iodos os vapores— K. Frota & O.

do rjue ac'ma te dis e, e ao mesmo
tempo, tambem expendendo a rui
nha opinião sobre uns tantos indi
viduos de moral equivoca, pelo que
julgo necessário mover-se lhes for-
miiavel campanha, com o intuito
de pol-os á margem íóra do conta-
gio dos homens limpos e bons

V nho Creopotadu do pharmac n
);C0 ohÍÍTPr-0 Joã" da Silvo Süveiie
cn-"a a Uibérculôsõ &té o 2.c grão.

._ -.___—-n-^m»* ¦-—-¦—

Para vivermos às claras nesta
A crise de caracter é o terrível .terra, quando surgimos ua arena da

mal que, ha mutos annos, vem cor-
rompendo os políticos profissiionaes
do paiz,

Isto ò uma verdade insophisma"el,
com referencia a oonduetu de oertos

imprensa foi affirmando, na nossa
apresentarão, que não daríamos res-
posta aos doidos de toda espec o,
ao*-- bêbados habi*unes e aos testas
de ferro, por serem incapazes de

vive ameaçando de negal-o aos que
contrariarem os seus dispeitos e
capiichos.

Adulação mandou lembrança foi
pa*-*a quem por ahi and3- ameaçando
ingênuas donzellas de negr-lhes o
sacramento de matrimônio, se ellas

j não satisfizerom as suas exigências
jdescahidas;
( A adulação mandou lembrança

foi para quem vivendo numa crimi
nosa ociosidade, sem coragem paia
uma oecupação de<ente, em troca
de gordos pirões, insulta os ho-
rc ns de bem desta terra e canta
hosannas aos crimes e aos crimi-
riOBOSj

A adulação mandou lembrança,
foi para quem, pelo mau gosto de
bajular, gratuitamente insulta um
illustrado hospede de Sobral, e desde
qee chego" a esta cidade vi\e, di-
vidindo os catholicos, em prejuízo
da unidade da Egreja, qua ató então
tra una, oohesa e inatacável;

tiga comarca coreahuense. que cons-
lantcmente so vô privada daquelles
que propulsionam o seu progiesso»
Deve lembrar-se o publico, que ha
poucos tempos alli ext-tis o paire- Ma-
noel Soares, que :av,i um impulso in-
vejavel ;io progresso palmense e que
contra a vontade de todos os hnbitsn-
tos toi removido pnr;! outra Diocese.

Agora, alli estava como juiz muni-
cipal. o nosso »migo dr» Olavo Frota;
moço progressista c trabalhador, que,
ao lado do vigário da freguezia e do
preceito municipal, vinha tj-mgendo a
Palma..—que cheg./t a parder a c;*the-
goria de município —na larga senda
do progresso Enlre outrns pequenos
melhor-ment o notamos alli um tha?.-
tro e uma ¦ivcui.i *. era construcçãoi a
reconstrucção do edificio da Gamara,
do mercado e do. matadoiro e, ultima-
mente o dr» Olavo tí-mío solicitou à
representação cearen e, que rifínal o
governo ord'm' u a C'm.*?írucç5c-i*?de uma
linha telegrsphic*», ligando P.-dma a
Ibyap.na o dahi ao resto do mundo,

Paia assistir o nico de trabalho o
dr. Olavo Prota o o coronel R. Silverio
em n*<me d*.< município, organizaram
aqui um.-; comitiv;* que em automóveis
para alli pa**tiu à-í 3 1/2 horas da tar-
de de sexta-feira ultima. Compunham
n mesma os des Atualpa Bai bosa Li--*
ma Campos Júnior e Luiz Vianna, do
Posto Bel'zii"io P.^nna. dr. João Pom-
oeu r Pau t* Magalhães inspectores*
telegr,-plec" ¦ L. Coelho chefe da Re-
p-itiçã" t.-'i<*e,r.**phic';e Ciaudio l-t^gis
Nogueira, 1) lindo Barreto lema; co-
reined RHymundo S Iverm» dc Olavo
Frota e o photographa João deSonna.

FniVF
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Artigos Pira viagem

MAL' S COUROS, differentes modelos, de 5o a 8o cents.
VALÍSiiS de couro compridas e quadradas de 3o a 47 ents,
Saccos de lona para roupa. * ¦
Bonets casemira de or, systema americano, com pala azul marinho.

Para Senhoras
Sombrnhas setim, palha seda, taffetá. com barras.
Leques brancos e cores gase seda, idem papel fantasia
Meias seda; brancas pretas- bronze cinza. Champagne etc.
Cintos metal, bolsas e collares missanga—Novidade
Cremes, esmalte verniz para unhas sortimento
Elástico seda para meias, terços prata e ouro, livros de missa,

alfinetes, grampos, e muitos outros artigos de toilette.
. Para homens

Casemiras cores, azul marinho, diagonal e mongol prelos.
ralm-berxh americano, flanella. branca, calça listada.
Cortes colletes seda e fustão, brancos e úq cores
Chapéos palha e feltro, marca MANGUEIRA
Chapéos de sol de s da e bengalas de juüco com alças
Cintos estreitos brancos-, bèje, chocolate e pretos.
CAMIS iS GBAVATAS MÉIS, LENOuS PYJaMES COLLAUINHOS
Gruarniçòes botões madríperolas parr colletes.
Botões KREMENT para punhos e collarinhos,
Botões de pressão para punhos

Navalhas Gillette, em lindos estojos metal
Sabonete.ras de metal e alluminio
Thesoursa para unhas e costura, Virty e Cometa
A.thoalhado branco para mesa
Despertadores BABY BEN
Estojos finos para unhas
Latas de BLANCO qara calçados

; do fabricante OMEGA
para cédula e nickel

-.ssucareirà de metal
de vidre para pó

des da sadeia. Era sentenciado em
8 aor os a 2 mezes de, prisão, por
cidme dc defloramento praticado em
uma cunhada, que raptou em Mas-
sapo, sendo capturado em Acarahü,
pelo crpitão Lourenço Lima.

Quem o encontrar por ahi, tenha
o patriotismo de captural-o e enviar
para a cadeia <l'aqui, po a náo temos
soldados e urge sejamos patriotas.

Ao terminar 63te vergonhoso re-
gistro, pedimos ao sr. dr chefe de
polioia um pouco de attenção para
esta pobre terra de 20.000 e 34
sentenciados na penitenciaria e tres
únicos soldados para polioial-a,
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Dr. ATUALPA BARBOSA LIMA
Medicot operador e parteiro

Consultas na Dogaria Oentralj
todos os dias, das 8 às 10 horaa
da manhã. Aceeita chamados,

para fora da cidade.
Resl d.—Praça Senador Figueira

SOBRAL — CEARA'
ES=SK! S--

lí
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Desleal e perverso

Relógio:
Carteiia
Bules (-
Pucarc
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A's 6 i/2 dn tarde, após um percur-j dado na casa do nosso amigo Al-
so de 68 leiloraatrosi foi a comitiva re-S berto Amaral, onde tem recebido
cebida cm Palma ao a.^m da banda dejmaicas vi itas,
musica boal esturgir de bastas) Acompanha-o o inspeetor da

fabrica de automóveis Ford, de que
ô a firma A. Santos & Comp. re-
pre^entante no nordeste do Paiz.

de foguetegirando!
Hcspe ¦.

OlaVüj fi
veja e tr
cando,
Hymno Nacional*

Após
n-anifesf,
enôerrad
ma às so

Pela r
deu se vi

•para a

dos todos em casa do dr.
servido profuso copo de c.-r*

oad s div rsos brinde; ata-
nstnntemente a banda, o

).iiítar. seguiram sc- ii

;ões de regosijoc qu:. foram votos por que¦¦ com uma simples mas ani 3 viagem
óo dansante \ —_ 
,..«.» \ lX^.y.77^mmmimmmm¦ lha do aia seguinte prooe- \

reconhecimento do terreno
;ha telegraphicaj ti cando as

Ao abastado commerciante, apre
sentamos os nossos comprimentos

utras|de bôa .vinda, de par com os nossos
tenha feito optima

V.uho Creo-otado do pharmaceu-
pco chimico João da Silva Silveira

sentado que, a linha parteria da Pai- j cura a tuberculose até o 2,c grão.
nu* a en mtrar se com a de Ibiapina j SjjgBgãã "ii.n aas;

nsãe do 17 kilometros. r- j
;sso teve logar o lauto ban | LVBSaO QU PPESO

qtal tomaram parto alguns j• de Fortaleza que aiii ae'
¦o, passagemi
iipagne, o dr, Olavo Frotarf
audaçâo aos tres regenerado*
opubliea drs, Epitaeio Pessoa
nò e Justmiano de Serpa, e
«\ Pires do R -j. ministro áa
o dr, Benjamin Oliveira che-

icto telegraphico, ;: quem

numa e.x
De re,;'.

quete, ;.
cavalheir
achavam

Ao ch;
fez uma
res, da I
Joáo Th
vivou o •'¦
Vi-ção e ;
fe do die
^alma devia o importante melh.-ramen
to.

Falou n seguida o inspeetor Faus-
tn Magalhães^ quo agradeceu o brinde
•anterior, Depois o dr. Olavo Frota,
em inspir da allocuçao apresentou as
suas des; d.das à sociedade palmense,
por ter ih seguir para Sant'Anna, porá
onde actbava de ser removido e agra-
deceu e(*...movido o grande concurso
que reo ueu d-s palmenses durante
os temp:; que alli esteve, deixando
transpar -ii* a grandeVmu iade que o
.acomorinl: iva.

O banquete, que íoi do 23 talheres,,
íoi abrilhantado peia banda de muni-
da locsl, que tocou a ínelhor parlado
seu reportoriOi

O photographo João de Senna apa-
•nhou diver.srs ch**pas do b.nquete e
do trecho d* Villa„

Terminando este registro felicitamos'
à Palma pelo importante melhora-
mento e agr-decemos dfj Olavo o ca-
valheirismo com que nos tratou.

. *-.  *->« •n)»^]M^M4Jg£B^tf^"^GE>1 mm~«mttm-J~m, ~m mv> r»

ALCIDES BANTOS
A 'negócios commerciaes, chegou

hontem a est:* cidade, vindo de
automóvel, de Fortaleza, o st. Alei-
des Santos, membro da importante
e conceituada firma A. Santos & 0.,
com fiéde em Fortaleza e filiaes cm
Sobral, Araoaty, Mossoró e Natal. i

O distineto hospede, que é tam-ít
frein vulto de grande prestigio nal E' CRsado, pae de 4 filhos me-
gooiedade fortalexiense, está hospe- loores qoe myravam nas proximida-

Já mais de uma vez temos clama»
do desta columna contra a ausência
de força publica nesla cidade de
20.000 habitantes e 34 sentenciados
na cadeia, já mais de uma vez
temos deruüostrado que o polic.amen*
to aqui não pode ser desempenhudo
por tres praças como vem sendo h:i
mais de anDp. Gomo a estas recla-
mações se tem dado ouvido de
mercador, pela segunda yte$ este
anno acaba de fugir da cadr-ia pu
blica o sentenciado Jo&'j Baptista
dos Santos, do municipio de Mas*
sapo

A (-'oU- í-entencitdo, pae de nume-
rosa familia, pelos seus hábitos e
bom comportamento, foi pelas aue*
toridades policiaes, concedido o fa-
vor de trabalhar, durante o dia, no
corpo da guarda.¦Sabbado, á tarde, illudindo a
vigilância do cabo Henrique, unico
guarda da cadeia, retirou-se e a
policia oem siqur-r pôde mandar lhe
no an.calço ums delige&c

VLIyfy jm**vmm-m„r*v"- -----

encantado corno cinema, e disse que
ficará na capital para praticar eomo
gualda livros e... casar com uma
moça civilizada.

Tevn logar no Sacco d« S. Fran-
cisro o banquete offerecido p^-los
delegados do Ceará e Amazonas,
drs Otto ÍT&bucq Caldas e Cezar
Eego Monteiro aos cooomissarios
nippon'Cos Taichi Takesawa e Yo?:«
hito Ykuta.

Durante o agape trocaram vslio-
sas idéias sobre a momenlo*>a ques-
tão do algodão na faixa nordestina,
sendo ltnbr&da a 'da aos Estados
algodoeiros, dos representantes japo
nezes, a firo de entendi r cor/- or;
respectivos governos, o intercâmbio
do slgodâo de seu paiz. A missão
comrnercial japoneza prometleu at»

^
' 

ANNI VFRS ARI ANTES

Pes-

d'.'n.-í Dinur.^h

tendei à
cearense.

suggéstão do delegai

«Mudsssem-se os scenarios,isto e,
tivesse eu estômago de ser amigo do
tribunal e os meus aceusadores a
honra de serem inimigos do mesmo,

'eu j* teria chamado a couta mon
(senhor Lyra e o padre Leopoldo
jpela clara e ascintosa infracção do
Urt. 179 do Ood Penal e havíamos
<de ver dentro de poucos dias a nns-
I sa penitenciaria transformada num
verdadeiro convento de padres».

! O órgão do Be co Livre, trans
i orevendo esto trecho d' A Lucta de
111 de Outubro, para a*#mar o ef-' 

feito, assim o fez com a mais cri
minosa deslealdade e com as res-
pectivas aspas, que é mesmo que
dizer textual :

«Si nesU terra houvesse justiça
--disse ha pouco tempo A Lucla —
a í nossa penitenciaria, estaria cou-
vertida num convento de padres».

E ludo mais é assim mesmo nesse
inesciupuloso jornal.

y.ASA ESTRRI L\ por ser'i.vj< 
caprichosa na selecção do?

calçados que. vende, centinua mere
cer toda confiança do nosso mundo } tallectual, Antônio Cândido—o maior

0 deputado Aristides Rocha con
cedeu uma palestra sobre a alta da
berra-ha, dizendo «que o referido
produeto subiu a 4$500, tendo um
-en am-go recebido offerta para ven-
der cem mil toi eladas aquella taxo,
não acceitando poi conte com a co-
tacfto. ( m breve, de 88000.

Amanha, o sr. José de Lyra
sô-*- commercisnte nesta praç".

a 10, a exma. sm,
Lins Aragüo.

A*; gentis senhoril s Ninita e N«ne-
te Gondim Lins: e Maria Ghrlstina A*.
Gondim

A. 11. a formosa senhorita Carmes
lia Freire, noiva do nosso amigo
Adroaido Montezuma de Carvalho,

—a gentil senhorita Mim* sa Burges.

FALLECIMENTO
r—'— i - ** - a

Fslleceu nes'a cidade na madrugada
de domingo ultimo, üpôs lnngo.s pa«
decimento.**, o n.isso bom amigo Luiz
G"*nziga G--v:-sli:fnte< antiga e compe-
tente gunrd?. livros de nossa p^^iça e
cifia.ião muito estimado pel s bellas
virtudes de cavalheiro e pae de fa-
milia exemplarissimo.

Deixe, viuva a exm?>. rv?., dona Mat
ria Thereza Gavalcante4 e 12 Glhos»
entre elles alguns men ires.

O enterramonto eff ctuou-se na tarde
do mesmi a cc José,
corn um grande acempanhamanto.

S*íntim?ntam<'S à sua
esposa e filhos;, bem c :n
f arre ha enluetada.

inconsolavel
i b todos da

George Oarpent er, que, conforme
se diBía em as rodas sportivas
abando ária o ring pela pesca e o
cmematographo, acabe de desafiar
o campeão senegalez BatÜing Siki
para novo encontro, tirando, óssiin,
vai-nte desfoira da primeira derro
ta... se não for esmurrado pela se
gunda vez.

Falleceu em Lisboa o grande in

social
Exposição das ultimas creações

para Senhoras. Homens e creanças,
POLAR, ATLAS e RISOLETTA.

orador
tempos

official portuguez dos últimos

I j* Por carta particular, soubemos
haver fallecido em Aor.rshü. oivle ha
muilo vivia prosu ao leito dí dor* o
nos'0 venerando am^go coronel João
Baptista (ií*. Silveira, antigo o o-.neei-
tuado commerciantc naquelle munici-
pia ü elude político democrata de in.
discutível prestigio.

Membro de importante familia de
Fortaleza,, o pranteado morto deixa
diversos filhos bem collocadosj entra
elles o esforçado e honesto prefeito mu-
niciprd da cidade de Aosrahü

A tod« a numerosa f. milia enluc
tada. externamos aqui o nosso pogar,

VIAJANTES

Aqui, alli, acolá'—•— i

0 dr. Cunha Lua]
"Século", de Lisboa,

,5.0008000.

a camara municipal
acclamou <; dr. Cario;
dad.ão íiriboeta.

comprou o
por .'....

d a L' boa
Sampdio cl

Realizou se 2a,
AQUI

feira 6 do corren-
Pô" ocaasífe.0 da recepção c !.adi a

10 do corrente, para áouuociar seu
,o. o ex-kaizer

!iEm breve
te, a extração do lo. sorteio deste contiacto de oasamenti
mes. da "Credito Mutuo'', sendo disse aos seus om go*
comtemplada com Prêmios no valor serei um homem feliz. Ninguém
de Rs. 1:8250000 a Exma. Sra.>|m&is me chamará o solitário du exi»
Da. Anna Leite Pontes, -residente Nio de Doorc >.

uesta cidade. Foram izenlas do pa-
gamento de 5 contribuições, as ca-J —~r TT^f^^^ -- - - -
dernetas, ns 3567—414*—3l23*~-e! r% „__ um irmão do
3989 jMlSSe^nUS Santíssimo,

O pagamento po Prêmio acima que domingo ultimo houve falta de
••ealizou-se logo após a extracção,, irmãos para guarda do Santíssimo
conforme recibo publicado noutra; Isto, é o resultado eloqüente desta
parte oeste jornal, I masturbaç&o político religiosa do

ALLI j jornal do Beco L*vre com a ltOr-
1-••---" qne vem produzindo

existem riesta ridade tres
0ccupa,das uma como ordenança do
tenente Ponce Leão, outra ordenan-
ça do delegado de policia. 6 5- outra
de guarda á cadeia.

ÍWido ainda a esta falta de
soldados, os presos ultimamente
estão sahindo completamente sós
para o serviço de fachina e não ô
de ad .arar que amanhã fujam dois
ou ires.

João Bapl.ista do* Santos,jê alvo,
nariz grand", olhos pequenos, cabH-

pietoe, barba fechada, estatura
medeana, enntando apro.ximadamen-

' 40 annos de edade.

mento da Guerra, uma incluindo os |
olHciae3 da guarnição íedera). do
Estado do Cearft entre aquelles que
têm direito á gratificação e outra
creando a veria de 1.000:000*.000
para con&fcruir um quaríe) para as
forças íederaes em FòrtalesíL

Chegaram ao Eio os indios matto
groaseases, da tribu dos Parecia,que

(vieram jog r aqui o zicunati —urn
sport indígena dos mais cult vado*,.

Sào elles de numero 17, sendo
acompanhados de dois estudantes da
escola da Cribu, fundada pelo gene-
ral Roudon.

Um destes, G&nague, mostra-se

dem"
elem
tãos novos.

. r. , *,, ¦„ , Idem", que vem produzindo este;, * n^ u*. rá JTi .•,a, po,s! O deputado Moreira da Bocha, Llemeitos híbridos que são os c/im^ 0 
** 

^^T ^"nL^ h"s; pragas, apresentou duas emendas ao orça- |áM W0|J0. í L,L° . !" 1 
L.n' NelSü,L íb<?S

A chamado da cheíri do serviça de
Prophilaxia Rural no Ceará seguiu
ante-hontnm para Fortaleza o sr. dr.
Campos Juni • dedicado chefe do
PovSto Belizario Penna, desta cidade.

,*, Acompanhado de sua estreme*
cida consorte dona Celilia Barroso
Ribeiro, veiu à nessa redacçao tra"
zer-nos os sUas despedidas o misj.Q
amigo cap.tão J?cob Felicio Ribeiro^
sommerciante em GarnahubaL que a
passeio esteve uma temporada nesta
cidade,

& Com o mesmo destinoj seguiu a
negocies commerciaes o no^so distineto
amigo coronel Vicente Gomes Parente.

à\ Efpresentando a importante firma
Miranda Souz> & Comp., do Reoífe
chegou ante-hontem à estn cidade ro
nosso bom amigo Alberto Teixeira- aj
qu^m apresentamos o nosso nbnço do
h;i> vinda.

**V Dí mesma precedência, acha aa
nesta cid3de a nosso c-.nterraneo José
Tácito da Frota, representante do*; srs.
Pessoa dc Raeiroz & Comp.

cidadã
tado

! commerciante -a
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grandes mattas virgem
pof-icB to d ispa»*a c-¦¦
espécie cie gani'; um gra d i
no pé d*, serra de (biupah.í,
abundância dc . iho^t d'agua, grande
terreno para plantação d

e optl a* a
e qualqui r

i d i sitio
o m

rariri8
outros cereaes, matfris virgens, cer
"ados, capoeiras de algodão e nar,,
di ca etc; 4 sítios no chapada da
sirra df lbinpaba, ligados ao acima
alludido, com mui tu canna, café,'loca, ÍTiicteiras, maltas- r-tc.

o mun cipio df» Ipuen a •.. dis-
3 legoas da estação <.a 1-nha

' '¦^S&SSBSSmgmmmajmmuêmu^

i ma
I tudo :
i tante
I férrea
] â tratar o m o C- ro iel
j peu ou Ignacio de Moll \
\ eiras.

3 Em Cratheú

SERVIÇO 1ELEG
A recepção do dr Bernardes

FORTALESA 7 --Esteve impo-
natíssima a recepção do dr* Arthur

Capita

Ji i! 
'%.

P ernardps, na Capital do Paiz,

José Pom-
em ípa-

' o M Tttbojora.
—M „ .*,*sy^<^.-.'-íp. *v ¦

.s. 1io25SO

««WWH9M

rocurae um rrascob de
I ^SUm* __,
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Recebi dos Srs Chaves & Cia
proprietários nn Club de Merca
d- nas «CREDITO MUTUO FRE-
DIAJL», urn . nél de brilhantes; oo valor de UM - :0N O K 0I~

iTOCENTOS E VINTE E CINCO
MIL REIS, Premio aue coube a
rainha caderneta n* 0489 no sor
leio realisado rjeso. data.

Sobrsl 6 de Novembro de 1928
[a] Anna Leite Pon les

Testemunhas: Vicente Gomes
da Ponte. Jnpé Gentil Carvalh i.

Visto Henrique Mais. Piscai

PREFEITURA 
"MUNICIPAL

e dê ao seu organismo o re-
constituinte que elle
ha tempo reclama:

3ie Emulsão
Scecie

lS. %i0. &fc
' ..* * v t f -• í-*::'-*!*j&íí'' -
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REGISTRO

na u' un i
5

CIVIL
semana:

G

PELAS LETRAS
Oi sr. R, Frotas & Comp à rua

il, Gampelloi receberam novas remes-
sas de livros dos melhores pros-viores
e versejadoras nacionaes e portugue-**
zes. Desde o.s livro.-*, de sciencin. da lei-
tura ácida e proveitosa, que illustram
o espirito, atò o romance banal de lei-
tur! atrahante e leva. quo deleita a
alm^ e o i:*rpoi óncontrà-3â • aili em
grande profusão.

PELO MAR
O «Gabatã.» è espo.".ndo do Rio a 17,

para ond'* rogiessarà a 22, j
—O Gjmocim fleou de sahir hontem !

para fortaleça.fi —o M nte' Moreno sahido do Para
a 30, se não ^e perdeu deve entrar!
hoje. 1

O ESTÔMAGO DE SOBRAL ¦
Durante a ultima semana abateram £«'

paia o consumo publico*. '
Bovinos M
âuinob 25'
ijanígérc:! e capririos 30

PELO
Registraram st

Casamentos
Óbitos 3
Nascimeíiti.-s 1

PELA SAUDE PUBLIGA.
No pos! • Belzario P mnn pratica-

ram-se na ultima semana :
(jonsult)S médicas
Rece.tas aviadas
Vac3in')eções
Medicamentos min sti\id#
Exames de fezes
Possas liquefactoras
Ab-sorventes
Injecções de Neosalvarsan
M^rcunaes
Ar.seniciüos
Diversas

ao 110$000 lu-
cion:i o Pos

ao m z iio
pela verh-<

Prédios esgotados

160
34

105
395
164
10
52
13
200
11
22
64

Twras i vendia ¦
«—

Vende-se: uma fazenda com mais
d« cinco roll braças em quadro,
medida e demarcada, contendo bons
cercados corr quatro grandes ^egoaí,

Expediente das 12 as 14 horas de todos
os dias úteis

&BMINIBTR.ÀÇÍO DO CIDADÃO
Hbnkiqdb RoBaxaüSB

d'Al.buqüirqüb.
EXPEDIENTE 00 DIA 6

G nto de J >sé S Ivestre iT-.rnes Goe .
lho, na importuno ia d
guel do prédio., onde Cur
to Btílizario Penna, roh.t.v
Seti mbro flnd -i— -P^gue -o
resneotiva,

— Idem jvrotiymo Stanislau 8$000
sú» gratiíicsção como encarregado da
illuminação db mercado. Idem Id:;m
de Cândido de Carvalho 45$000. 30
dias do serviço na limpess d-r* cidade,
no mez de Setembro findo.—Pdgue<se
pela yerba-—Gonservae9t.') e aquisição
do ma te ri «1 «an-tano.

Idem de Joíé Franco Aragr.o 26$000,
dispendido em concerto das carroças
da Limpe» publica. Idem.

Id..*m. -loro 21$00ü dispendidos com
1 1/2 alqti' ira de milho para us ani- j
maes "dá limpesa publica—Pagues3
pela verb.a respectiva.

Id*«m do Telegrapho Nacional,,...»..
21$200 —Pague se pel*. verba Esp,
da Secretaria.

Folhs dí Pagamento" da ti;.^ ds^
impesa parcial duv, ma/;, na q;uèrit*à

de 90$000. '\:, mea de de Setembro
ftftdo ™p.sguo-se pel> vç.rba reçp^ctiva.

-— ~*rjV.--^-*Ui*-,'£--:'Í»Kf*i>.ixi

14 horas de domingo, 5 do correu-
te. 4' gare da Ceatral db Brasil,
onde se deu o desembarque, eoui«
pareceu uma intensa multidão de
polit oos, auetoridades civis e mili-
ta^ep de terra e mar e representan-
te de todos os Estulos, soimdores
deputados, ministros, deplomatas
extraugeiros, represes tante do dr
Epitacio Pessoa e de rodas as as*
sooíay&o existentes na capital Por
occasião de se ouvir o apito da lo
como tiva que comboiava o presi -
dente elei?o da Republica a immen-
s;i, multid&o prorompeu em enthu-
aiasttoas e delirantes acclamações
aos nomes gloriosos de Epitacio
Pessoa e A.rthnr Bernardes. O sena-
dor Ruy Barbosa, up'esar de ainda
comvalescente assistiu o desembar-
que.

O immenso c ori ejo formado de
mais de 500 automóveis e a inulti-
dão a pè, extendia-se da estaca da
Centrd por toda a extensão da ave-
nida Rio Branco, sondo o dr. Ber*
nardes durante o percurso ovacina-
do pelas familias que at ravam so-
bre a seu carro braçadas de ílores.

Me& culpa
FORTALESA, 7—Entre os re

presentantes dos Estados no desem-
ba'que do dr. A ¦ thur Bernard s,
figurou o representante do dr Raul
Veiga, presideute do Estado do Rio
facto este qne provocou jocos- s
commentarios, nas rodas \ ol;tic;:.s.

O ministério
FOSTísXESA, 7  O senador

Francisco Sá devido a grande ins-
tancia do dr Arthur Bern»rdes ac-
caitou a pasta da via ão. expondo
o seu programma que foi acceito.
Entre outras coisas figura neste, o
prolongamento da estrada de ferro
de Baturité até a cidade do Orato
e a conclusão do porto de Fortale-
za, tudo isto antes do termino do
governo Bernardes.

O dr. Francisco Sá, aueto-

¦PHICO
risado pelo dr. Arthur Bernardes,
íeiterou o offereeimonto da pasta do
exterior ao senvdúr Ruy Baibosa.

 O Diário de Pernambuco",
apiesentou o nome do dr. Oliveira
Lima, diplomata aposentado, para a
pasta do exterior.

ftecepeão official
FORTALEZA 7--0 dr. Epita-

cio Pesyoa e mine. Mayre Pessoa,
darão no dia S deste no palácio do
Cattete a ua ultima recepção offio.
ciai aos representantes do Congresso
ao poder judiciário, corpo diploma-
tico, exarcito, marinha, etc.

FORT ,v LESA, 7 Foi nomeado
ministro do Supremo Tribunal na
vaga do ministro João Mendes, o
desembargador Ge-miniano Franca,
actual chefe de polioia.

O ahxhileu
FORTALESA, 7—A Academia,

de Dir ite, o ln tituto Histórico e
a Academia de Letras do Ceará, e
inúmeros amigos, commemoraram
bontem no Club dos Diários com
uma magnífica Secção Literaiia o
jub lou jnrid co do dr. Thomaz
Pompeu.

Ad sem per . . .
FORTALuSA, 7 -Realizar-se-á

bievymente em Recife uma conferen-
cia dus chefes de policia dos Esta-
dos nordestanos afim de conrertarem
providencias extinção do arraizado
banditismo.

O ministério 'íefnido
FORTALEZa.. 8 -Foi publicado

offioialmente no Rio o seguinte mi-.-
niste-iio do dr. Arfchui Bernardes :
Felix Pacheco— Fxr.erior
João Luz Alves -Interior
Francisco Sá—Viação
Miguel Calmon Agricultura

•Sampaio Vidal -Fazenda
Setembrino- Marinha
Mello Fr.nco—P;efeto
General Carneiro Fo^Éoura — Chefe
de policia

Uma outra condica&o imposta
pelo dr. Francisco S ¦ para acceita»
ção da pasta da pasta da viação é
a de substituil-a na senutoria o dr.
Thomomaz ou Josô Accioly.

—immmmmmuBamm

Credito Mutuo Predial
Àuclorisada a funecionar c (iscalisada pelo Soverno Federai

CARTA PATENTE N,. 266
No Io. sorteio do corrente íijüz realisado do

Fintolo., feridas de mou caráter,
cura rapirh'- com o poderoso depu*
.rtivo EYwt de Nogueira

Prefeitura Municipal de
BALANCETE referente ao mez de Setembro

0(£t$ 
'"'

de
> b ra

>-«

Mend<

RECEITA

S.ldo ilo mez de Setembro
Renda do gado abatido paia o consumo
Mem de locação dos quartos do mercado
Idem dos talhos cio mercado publico
Idem da ar-^a interna do mercado
íàem do alpendre no mercado Fdo
Idem de. aferição pesos e medida.*
Idem de licenças diversas
I iem dos emolumentos da Secretaria
I lem dos Cem-tsrios
Idem do Entr^pos-o Mauicipal
ídem da àgeocia do nçuda forquilha

imposto de agnadeiro1 iem do
Idem de animae s efrete

>

DESPESA
842g404: Pessoal ectivo das tabellas A e 3

1.165g000 Expedi- nte da Secretaria
5Q0$Ò00 Publicação de actos C&mtra e Prefeitura
150g000 Expediente da Delegacia de Policia

73g000| Diárias nos presos pobres
i 4$000 Pagamento ao escrivão do Jiiy.

4g000 agna c luz para aa. pri:-ôes"e quartel.
70$000 Reparo:- nos próprios Municl pae-,
lOgOOO Alague! ão prédio para d.i uosito 'tiftammaveif
86$000 Despesas Eventuaes
32|O0O!Subv. ao Delegado de Policia (7b o e 8bro)
73$900j Ljei no. 85 de 19 de Junho de 1922
6g0001Decreto d. 7 de Selembro de 19?2

17g000; Saldo existen.ç

3:1 11 $304"

1.6058000
568450
25Ü4Ü0
208000
1478200
708000
978916
16882CC
908000

dia 6, foj o seguinte o resultado :
píiEvno :

Foi contemplada eom uni anel de brilhante,
no valor de Rs. 1:825$000 a caderneta o. 0489
pertencente a sra. d Anna Leit: Pontes» resi--
dente n--sta cidade

1ZENÇOES :
Foram isentas do pagamento de cinco cnn-.

tribuições, as seguintes cadernetas"
N. 3567—D. Joanna Margarida, residente em

Camocim
N. 0414—João Baptista Maranhão,residente em

Sobral
N. 3123 - Pedro A Mariano, residente ern Marco

Russas
vem uru ue 1922.

Henrique Arnaldo, da Silva Maia
Fiscal do Governo Federal

CHAVES & Cia.
Erico de Paiva Motta

Gerente

3123
N. 3§89 — Anfceoor Gxr.nas,, re--,,dente N

Sobral, 6 de Novembro de 1922.

p. p.

mxzr __ «¦¦¦PUBM—¦!  iiii <aMM.anw-.i«.Q.,»,. nu —. --^p— i", ¦ _iiniiiii 
' i , m ijh ijí^mj

OS A.P.

2008000
iiogooo

4-8100
5108538

3:1118304
Tbezouraria da Prefeitura Municipal de Sobral, 31 de Oitubro de 1922

Francisco Frota itíeneses—-Thesóureiro

E ..1 a DORES DOS AFAMaDISSIMOS
V

CIGARROS-

estão habilitados ã receberem no proxime
respeitável quantia de QUINHENTOS

Informações e exc.larecimentos coa
CONTOS

a

Erico de Paiva Metia
84—«I^raça Senador CSgüelva—34

iOBBÂL 4-1Q
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Ex-proprietário da conhecida alfaiataria
NEW-YORK TAYLOR, em Pará e Recite,
actnalment residente nesta cidade, tem
montado o seu ATELIER de alfaiate á

RUA CEL- JüAGflfl RiBEíBO-44
Executa roupas modem s com estylos sérios
ou em talhe chie para jovens

TRABALHOS GARANTIDOS
NOTA:- Tambem aceita tecidos para

execuyãc de roupas.
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c.í.-t..-- dc ArriiM'ííi, s{i.>srda r
f • ;-m FortíJvra, í .cari

,.;;,- í.l 'ii.ii-ur tc ! ' nic2'~s '

AUTORISADO E FISJALISADO ELO GOVERNO FEDERAL
carta patente, n no

A melhor, a mais conceituada e a ijue mais vantagens
offerece aos seus asse ciado.1?

CAPITAL FIXO 500i000$000
CAPITAL MÓVEL f ,0OO:0OO$000

|-* E' esta ;: unu.a sociedade no Brazil que distribui aos seus associados 12
|p CINCO CONTOS DE REIS, com qualquer numero de socios jg
il JÓIA iSOÜ0 C0STUIHÜIÇÍ0 1$000 apenas para cada sorteio fe
Ia ^oíeiüs nos dias 15 e 30 de cada mez H

Bj EXTRAÇÕES PELAS LOTFRIAS FEDERAES Oü ESTADO DO RIO 8g
HABILITAI-VOS INSCREVE! - VOS ri

í1

§m

i chasfú com _.,.< r.:í.í ::i-: is"
oc i <J. órôiuúcihint.?-. roeu-
'-- cm f-6'dò o corv-Vi, slím ci::
-:-: :¦;. ai perdCiiclo ;wi r.ovr.-
li.. . •¦•¦ -oor! ¦:..¦: n rviuivos niadl-
>ri Ihs lo.-i pari! tal lim •se;i'.
': 

;¦ .'í-.'i.'-:i.::',' !;\f.--: -lor do F.?ts-
i?;cllv cio nrvsv«jCt."> ran-

'-t.M rrj ; sn
i--;,-„;- 'ç:v
maüsiíO
a»utra mi
píatO v: "•!
¦Ja:r; n'....ií ücoi
O íileu' ¦ :'"-•:-.. '¦
tíl Oi. ¦¦¦r pai i,
do, quMncln a
aiai.i-s.do Dr - /«i.,-^ ••"¦¦" ';c-
At-;-jv :•<-.. jüíi :- fJiícitb da -::'.'.: ü:ji dc
P&catiibss, «us jrt havia ubtUío unis ^u/'*
;ríi sua Exma. bspíisí',, ci:nu"^ou a, u«r

Xií>.

END. TELliGE — 3E=,xr<i^_fs__.l>J'OIA L

SEDE—Mua Barão üo iiio Branco i04
FOETALEZA—CEARA'—BRAZIL

SJ8 Agente viajanío na zona W. PINTO
\k 19 Agente nesta cidade, JOSÉ' DE LIMA
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-> milaaroiso depurat.ivo do sQü^ufi » h. ... 5
XIR DE NOGUEIKA». d-c. Pliarmao, 5
Chimico !«•§.'.. da Sil-:/ Silv-r-.-a. ^ntindò ;;
ío i': t/iáfu graneis apjjctitc •: -í;-1" v-'t-
dr^a csltevB, c >ni st admirai¦&-• " -taiiaruo %
dir tiá-dtss, citi-,:\j-!r:í.';iT.,,:n'. " cv.- ;' |

'!'í fes,ísííi:ii:f»s* «ttestam a si-sara i(hc-w j
curo i

Cí-ari — Fort&lsza—CLCVIJ3 MEDE!- v
ROS DO AMARAL |

_ Texim «,;' /ii-p?t>-aj recsnhiscid^ _ J
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cLIXi» 3S !
MÕGÍJíiSA'". VEfiDi£-f.E EM TODAS AS )
PHARMACIAS E B80SASÍAS 

"Hü BSASSL í
BSPÍiisiKiilí SUÍ-*M-ÈE."5*ÍÍA8 \

¦ tyi-yy^- yi:/iy%'\:'"yy *mylW™f*'"%&

. .t ."..¦„¦ í/;,í' ?! iSfifc . vi&^í I fe.--'í,âtS^Süí

"¦'•'¦-,. 
ítp. 

'¦ ¦ -,'yS ¦¦: ¦¦•.'¦•i- • ¦', 5 ¦':¦'¦ ,.J ;.•'.. ' 5w i«SH 8S5K

g« p H ¦ i I "rr

tii:i y. J ¦¦ ¦,. ÜSwífe?

O 
g 

!

CP I Al

¦o

t/i

¦- DB —

ice Rodrigues
cs- str% á%r m. jr tíSk.

A proprietária desta p -nsãc
avisa aos seu?* distinetos fraque
ses que tendo dissolvido o cm-
tracto qne o am nha com o sr.
Mui.dico Bhlarramo, para geren*
cia da Pensão Irscem •', inslallou
à prar.a do Cel. Antônio G-uveia
a P SN SÃO POPULAR con) todas
as co»riíiu-'didades que possam
garantir o conforto e o bem estar
dos srs. hospedes, tanto quanto
ao pa-sadio como ú dormida,
especializando se a nova pensão
principalmente pelo bom estado
do. casa, que é perfeitamente e
ventilada, de temperatura frescw \
e agradável.

As diárias cobradas são de
3g0Ü0 5g000 e 7gOOO.

A.cceiu;! pensionista de 60$000 e
de 90g000. 50—di

Íi - ;J Ü 
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FOMTOURA
CURR TOSSE

!.j%í3__!___---ECnS»-^^^

| EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS

| depositários:PLINtQCHVALCAHTI 3-G^
RUR ÜA ÃLFÃNDEGfí.W
RI0.DEJAME1R0 Q
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...^ tlli-continuam a receber um variado sortimenl de
F< ragens, Miudesas, Quinquilharia. L vraria Pape. iria
Vi Iros, Louças pó de pedra. A gail». Bacias e Ja ros

'••^D pt a lavatorios, Toalhas para banhos e rosto, IV! das
-»g«] p; ra Senhoras homens e creanças. Camisas den 'as
_~v'5oj Snspensorios, Vellas photomobile de ce^a br: ic*?,

Igj V aho brance chrüsal muitos o; ''os*^fT* 
ar:;gos úteis e a contento de todus-

-*3 A divisa daLuja Gia^dini e e serasetmre
vender barato p- ra vend ^r muito

o?»
ps

Barhearta Moderna
DE—

J. MARQUES
Asseio, conforto e hygiene 1

Fc,rro-í rigorosamente desinfetados
—PREÇOS MODK-OS—

í^uh dt» Aurora, n, 4
(Próximo ao Fogareiro)

Sempre debelando a
SYPHILIS!

Na Cfisa Saobenadilense, dp XIMENB.S & RODRIGUES,
de Gariré wlem dos grandes s ock^da sua especiali-

d-de encontram se à uenda os seguintes artigos
p.i'a serem vendidos ao Dv.cr, da facturas

W GOBREt FERRO, TAXOS, A.hAMBIQUES ENGENHOS DE FERRO,
MACHINAS DE FOLEAR FORMIGA marca Buffalo.

p Machinas do costura de diversos fabricantes1, foices elç-< machados 0NHADO o um depo&iío completo deé

e en^arregam-se de qualquer encommenda 'ias afamadas' machinsié KOO.AKS NSV

«©GN© il^^Cii ^8

•feífíli^p5^^ Dr Jo: è Carneiro
v) d'Albuquerque,

i.tor

r£.j
U31

íffii I
&«l

lil'j( » s V-j. - íj - íâ»?

\ \ WmÊk
i*»S«2n« Ss

""•'«íi iMi .:^pMd~iJ-

m •' co pela
Faculdade da
Bahia, etc.

AUesto que o
ELIXIR DE
NOGUEIRA do

Pharmaceutico
J- ão da Silva
Silveira, ô um

medimento que reputo de vanta«
Igem para debelar as moléstias

;•';- j syph'liticas. '
\g* I Maceió, 10 de Outubro de 1911.

| Dr iosé Carneiro d'Albuquerque
(Sj. Firma reconhecida.
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São os melhores pela sua confecção primorosa
São os nnicos que em preços e qualidade suplantam aos seus

congêneres no N.orte do pa?z e assim attesta a sua
procura activa e sempre crescente.

UNICO AGENTE E REGEBEDOR NA ZONA. SERVIDA PELO
PORTO DE OAMOGIM

Joaquim cfoíê Cardoso
End. Teleg". — CARDOSO

muma i\
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